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Resumo: Este trabalho apresenta uma investigação sobre a linguagem cancional de Noel Rosa 
(1910-1937), avaliando em que medida o seu estilo de composição exprime, poética e 
musicalmente, a percepção de um artista popular carioca que vivenciou uma determinada fase da 
modernidade no Brasil. Sensível aos contrastes sociais e temporais de uma metrópole que se 
modernizava e se expandia, e ciente das possibilidades de expressão e atuação abertas pelos novos 
meios técnicos de produção e reprodução de música popular, Noel Rosa não apenas tematizou 
figuras e representações em voga no mundo do samba e na própria sociedade brasileira entre os 
anos 1920 e 1930, como também elaborou uma linguagem que sublima os modos de sentir e 
pensar de um indivíduo crítico ante as transformações ocorridas nos âmbitos político, econômico, 
social e cultural naquele período.  
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The Critical Samba of Noel Rosa 

Abstract: The aim of this research is to investigate the musical language of Noel Rosa (1910-
1937), analyzing to what extent your compositional style expresses, poetically and musically, the 
perception of a carioca popular artist who has experienced a particular period of modernity in 
Brazil. Sensitive to social contrasts of a metropolis that modernized and expanded, and aware of 
the possibilities of expression and acting opened by new technical means of production and 
reproduction of popular music, Noel Rosa not only thematized symbols and representations in 
vogue in the little world of samba and Brazilian society between the 1920s and 1930s, but 
developed a language that sublimates the ways of feeling and thinking of a critical artist in the face 
of transformations in the political, economic, social and cultural areas.  
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1. Crítica textual e Crítica contextual nos sambas de Noel Rosa

A obra de Noel Rosa se destaca no cancioneiro popular brasileiro como uma das 

mais revisitadas por artistas e estudiosos interessados no samba da década de 1930. A 

linguagem coloquial, o despojamento, o humor, a ironia, a crítica aos costumes e ideologias 

de seu tempo, a representação de alguns tipos humanos e a articulação orgânica entre letra e 

melodia são algumas das características do estilo de composição do “poeta da Vila”. Tendo 

produzido intensamente entre os anos de 1929 e 1937, o então jovem compositor 

protagonizou o momento de consolidação da canção popular-comercial brasileira (GARCIA: 

2013: 15-18), uma forma musical que se configura ao mesmo tempo em que a indústria 

fonográfica e o rádio se constituem no país.  

Revelando-se um flâneur1 e um cronista2 singular, Noel Rosa apresenta através de 

sua obra uma percepção ampliada das transformações urbanas ocorridas na cidade do Rio de 
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Janeiro entre as décadas de 1920 e 1930, fase decisiva do processo mais amplo de transição de 

uma sociedade predominantemente rural e recém-escravista para uma de tipo urbano-

industrial, cujo desdobramento na esfera política encontra na tomada de poder de Getúlio 

Vargas, em 1930, seu ponto de inflexão (CANDIDO, 2011: 219-240). Portanto, mais do que 

um autor e intérprete de canções que figuram na história da cultura brasileira, a trajetória e a 

produção de Noel Rosa tornam possível compreender como se cristalizou a linguagem da 

canção popular-comercial e a figura do cancionista moderno (TATIT, 2004: 40), permitindo 

observar os conflitos e as contradições do processo de formação social e econômica do país.       

Dentro do seu vasto repertório, algumas canções parecem sintetizar elementos e 

procedimentos que fazem de sua obra um caso paradigmático da articulação entre crítica 

textual e contextual,3 isto é, seja em relação aos padrões de interpretação e composição 

vigentes no seu tempo, ou ao conteúdo linguístico, às figuras e temas abordados em suas 

letras, algumas de suas músicas revelam um distanciamento crítico significativo, rompendo 

com certas convenções estéticas e representações. Veja-se, por exemplo, as estrofes iniciais 

do samba “Gago apaixonado”,4 registrado em 1931 pelo próprio compositor ao microfone:  

 
Mu-mu-mulher, em mim fi-fizeste um estrago 
Eu de nervoso estou-tou fi-ficando gago 
Não po-posso com a cru-crueldade da saudade 
Que que mal-maldade, vi-vivo sem afago 

Tem tem pe-pena deste mo-moribundo 
Que que já virou va-va-va-va-ga-gabundo 
Só só só só por ter so-so-sofri-frido 
Tu tu tu tu tu tu tu tu 
Tu tens um co-coração fi-fi-fingido 

A começar pela proposta inusitada e engraçada, a saber, a de apresentar um cantor tartamudo, 

Noel Rosa tensiona os padrões de composição de canções ao jogar com o desmembramento 

das palavras e a repetição de sílabas, articulando o discurso poético com a figuração rítmica 

sincopada da melodia (cf. exemplo 1). As relações entre os desvios fonéticos e linguísticos, as 

acentuações rítmicas deslocadas e as suspensões e antecipações melódicas criam um efeito 

singular, reforçando o balanço tão caro ao samba e a esta performance em especial, além de 

ressaltar o caráter cômico intrínseco à composição.5 Este, aliás, deriva ainda da ambiguidade 

do sujeito lírico, uma vez que o “malandro-cantor” não se apresenta com a sua 

“superioridade” típica, revelando-se antes, a exemplo do Carlitos de Charles Chaplin, um 

personagem precário e risível ao tentar expressar suas queixas amorosas de forma truncada. A 
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virtuosidade do malandro, no caso, encontra-se expressa na criatividade do autor implícito na 

canção: Noel Rosa, que conseguiu a um só tempo estabelecer uma ligação íntima entre a 

enunciação e a entoação (PINTO, 2012: 20), não sem indicar os seus limites através de 

experimentações, quebras de expectativa e, como assinala Affonso Romano de Sant’Anna 

(2001: 21) em comentário sobre o “Gago apaixonado”, de exercícios lúdicos variados. Este 

samba, em resumo, é um caso singular em que se ressalta a crítica em seu sentido textual.   

  

  

Exemplo 1: fragmento da primeira parte do samba “Gago apaixonado” (Noel Rosa).6 

 

 

Já no samba “Coisas Nossas”,7 composto por Noel entre 1931 e 1932, destaca-se a 

dimensão crítica em seu sentido contextual, elaborada a partir de figuras e imagens 

recorrentes no cotidiano carioca, no repertório do samba e nos discursos daquele período: 
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Queria ser pandeiro 
Pra sentir o dia inteiro 
A tua mão na minha pele a batucar 
Saudade do violão e da palhoça 
Coisa nossa, coisa nossa 

     O samba, a prontidão e outras bossas, 
     São nossas coisas, são coisas nossas! 

Malandro que não bebe, 
Que não come, 
Que não abandona o samba 
Pois o samba mata a fome, 
Morena bem bonita lá da roça, 
Coisa nossa, coisa nossa (...) 

Baleiro, jornaleiro 
Motorneiro, condutor e passageiro, 
Prestamista e o vigarista 
E o bonde que parece uma carroça, 
Coisa nossa, muito nossa (...) 

Menina que namora 
Na esquina e no portão 
Rapaz casado com dez filhos, sem tostão, 
Se o pai descobre o truque dá uma coça 
Coisa nossa, muito nossa (...) 

 

Como se pode perceber, Noel Rosa apresenta com humor e ironia uma série de elementos 

considerados à época sinônimos de Brasil: o samba, o pandeiro, o malandro, a “bossa” do 

brasileiro (o famoso “jeitinho”) etc. Isso num período em que o governo de Getúlio Vargas 

(1930-1945) fomentou algumas construções simbólicas que corroboravam seu projeto 

político-ideológico de cunho nacionalista e populista (ZAN, 1997: 70 e ss), ou seja, época em 

que a valorização e a disseminação dessas imagens junto às massas emergentes nas grandes 

cidades visavam a reforçar os laços “afetivos” entre o governo e a população.  

No entanto, assumindo a persona ambígua e corrosiva do malandro, Noel Rosa não 

deixou de condensar nessa composição algumas contradições inerentes àquela sociedade e 

àquele momento histórico: “E o bonde que parece uma carroça/ Coisa nossa, muito nossa”. 

Nesses versos, o compositor alude tanto ao “progresso”, simbolizado pelo bonde, quanto à sua 

contrapartida, o “atraso”, implícito na metáfora da carroça. Num sentido mais imediato, essa 

aparente dicotomia remete aos bondes elétricos, aos bondes movidos a tração animal e às 

carroças propriamente ditas, meios de transporte que coexistiram na capital federal até as 

primeiras décadas do século XX – portanto, não eram exatamente antagônicos entre si. Por 
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outro lado, e em escala ampliada, a situação de “atraso” desvelada por esse descompasso 

irônico sinaliza também para o crescente processo de favelização, ao analfabetismo crônico e 

ao índice elevado de desemprego no Rio de Janeiro da época, problemas patentes a despeito 

da modernização e da reestruturação de algumas regiões da cidade. 

A relevância estética e histórica desse samba é reforçada quando o confrontamos 

com o poema “Pobre alimária”, publicado por Oswald de Andrade no livro Pau-Brasil, em 

1925 (ANDRADE, 2003). Presente na seção intitulada “Postes da Light”, os versos desse 

poema narram o momento em que uma carroça empaca sobre os trilhos do bonde, impedindo 

a passagem do motorneiro que levava advogados para o trabalho:  

 
O cavalo e a carroça 
Estavam atravancados no trilho 
E como o motorneiro se impacientasse 
Porque levava os advogados para os escritórios 
Desatravancaram o veículo 
E o animal disparou 
Mas o lesto carroceiro 
Trepou na boléia 
E castigou o fugitivo atrelado 
Com um grandioso chicote 

 

A exemplo de “Coisas Nossas”, o poema permanece em registro cômico, e o fatídico episódio 

também reúne figuras comuns a uma metrópole emergente como a São Paulo ou o Rio de 

Janeiro dos anos 1920 e 1930. Como observa Roberto Schwarz no ensaio “A carroça, o bonde 

e o poeta modernista”, o efeito risível surge dos contrastes temporais e sociais: cavalo, 

carroça, carroceiro, de um lado; bonde, motorneiro, advogados, de outro. Nesse cenário,   

A vitória do bonde é inegável, mas como a diferença de tamanho entre os 
antagonistas não é grande, e a familiaridade das suas presenças é igual, o 
enfrentamento guarda um certo equilíbrio engraçado. (...) no espaço exíguo do 
cromo da província, algo do empacamento de uma parte se transmite também à outra 
(SCHWARZ, 1987: 15).  
 

Dito de outro modo, o jogo de oposições entre as personagens e figuras do poema “Pobre 

alimária” indica a coexistência, nada estranha aos envolvidos, de coisas ligadas a tempos e 

espaços que, talvez, no contexto de um país dito “avançado” se apresentariam, em aparência, 

como antagônicas e inconciliáveis, sem a atmosfera familiar que engloba o referido episódio. 

Lido sob a ótica de uma sociedade que havia abolido há pouco a escravidão, e na qual 

praticamente inexistia um mercado de trabalho no seu sentido moderno, trazendo antes 

marcas profundas do mundo rural e pré-republicano, em suma, considerando essa situação 

sócio-histórica singular ficam mais evidentes as razões do “empacamento” recíproco entre os 
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protagonistas da cena jocosa representada por Oswald de Andrade. Além disso, se em “Coisas 

Nossas” a “prontidão” 8 e “outras bossas” permanecem lado a lado com as eventuais “coças”, 

em “Pobre alimária” a violência também integra a paisagem, uma vez que tudo se resolve 

“com um grandioso chicote” – ou seja, é como se Oswald estivesse querendo dizer que o 

entrevero se resolveu “à moda antiga”, como se fazia até 1888 com os escravos, por exemplo, 

que tinham o mesmo estatuto das “alimárias”. 

Embora não estejam diretamente relacionados, é possível notar que as ideias de 

“progresso” e “atraso” estão no centro das contradições sociais e históricas que alinhavam a 

canção “Coisas Nossas” e o poema “Pobre Alimária”. Em outras palavras, ainda que não 

estejam ligados por um movimento de vanguarda amparado num projeto estético-ideológico e 

em torno do qual gravitam artistas e obras, tanto o produto da nascente indústria do 

entretenimento, quanto a obra literária (esta sim) vinculada ao movimento modernista de 1922 

revelam a capacidade que ambos os artistas possuíam no sentido de traduzir esteticamente, 

cada um a seu modo, aspectos estruturais da formação histórica e social do Brasil.  

Ocorre que, ao contrário do modernismo, que é um movimento de vanguarda e, 

portanto, pressupõe uma tomada de posição do artista/intelectual, na obra de Noel Rosa temas 

e procedimentos igualmente caros à literatura modernista aparecem em registro popular como, 

por exemplo, a linguagem próxima à da fala coloquial, o verso livre, o tom despojado, a ironia 

e o humor amiúde críticos e, como ressalta Santuza Naves, inúmeros aspectos e fatos “da vida 

que corre no dia-a-dia” (NAVES, 1998: 114). Isso apenas reforça uma observação feita por 

Antonio Candido no ensaio “A Revolução de 1930 e a cultura”: referindo-se ao movimento de 

1922, o crítico literário destaca que “uma série de aspirações, inovações, pressentimentos 

gerados no decênio de 1920, que tinha sido uma sementeira de grandes mudanças”, acabou 

conhecendo, na fase seguinte, um processo de “generalização e normalização, só que a partir 

das esferas populares, rumo às camadas médias e superiores” (CANDIDO, 2011: 219 e 240). 

Para o autor, a música popular, representada pelo samba e pela marcha, principalmente, 

tornou-se uma das principais expressões desse processo. Tudo indica que o florescimento 

dessas novas formas e conteúdos não dependeu somente de tomadas de posição 

autoconscientes; havia antes uma sensibilidade histórica, comum a grupos sociais diversos, 

igualmente favorável a tais florescimentos – numa palavra, é como se essas formas e 

conteúdos estivessem pulsando em estado latente naquele contexto.9  

Nessa direção, retomando as afinidades entre o modernismo brasileiro e o samba dos 

anos 1920 e 1930, Santuza Naves afirma que  
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A música popular concretiza um certo ideal modernista que valoriza o despojamento 
e rompe com a tradição bacharelesca, associada a determinadas concepções de 
erudição. (...) há uma convergência entre os músicos populares, que trabalham 
individualmente e sem recorrer a um projeto estético, e os poetas e ideólogos do 
modernismo, envolvidos num projeto coletivo consciente em torno da simplicidade 
e do sermo humilis, embora, na maioria das vezes, tanto na poesia modernista 
quanto na música popular, o humilde se concilie com o sublime (NAVES, 1998: 15). 
 

O despojamento destacado pela autora também se expressa no plano interpretativo, sobretudo, 

nas canções em que o próprio Noel atua como cantor. Seguindo o estilo consagrado por Mário 

Reis, a saber, o do canto falado, que contrasta com o estilo operístico do bel canto tão em 

voga à época, o compositor de Vila Isabel destaca-se pelo tom irônico e pela postura blasé em 

suas performances, que podem se misturar ao registro melancólico inerente a muitos de seus 

sambas. Essa combinação singular resulta numa aparência ao mesmo tempo alegre e trágica, 

como bem sintetiza a figura clássica do “clown choroso”, conforme sublinha Mayra Pinto em 

estudo sobre o humor na obra de Noel Rosa (PINTO, 2012: 167). O malandro tartamudo 

representado em “Gago apaixonado” é um exemplo da conjunção de vivacidade e tristeza 

dentro do repertório noelino. “Coisas Nossas”, por sua vez, revela esse jogo entre sentimentos 

opostos nos versos que representam os momentos de anticlímax: “Saudade do violão e da 

palhoça” e “Morena bem bonita lá da roça” (registro nostálgico); “E o bonde que parece uma 

carroça” e “Se o pai descobre o truque dá uma coça” (registro cômico), sendo todos cantados 

num movimento melódico que se inicia na forma ascendente e conclui descendentemente, 

culminando no ora melancólico, ora irônico bordão “Coisa nossa, muito nossa”.   

 

Considerações finais  

Com base no panorama apresentado anteriormente, pode-se dizer que Noel Rosa foi 

capaz de criar a partir de diferentes perspectivas e experiências, elaborando críticas textuais e 

contextuais envolvendo os temas e símbolos mais recorrentes da época; a sociedade e seus 

costumes; a história do país; o incipiente mercado de música popular que estava se 

configurando ao passo que o rádio e a indústria fonográfica se desenvolviam; e, claro, o 

próprio samba. Revelando afinidades com os personagens baudelairianos (BENJAMIN, 1994) 

e com o Carlitos de Chaplin, os sujeitos líricos dos sambas de Noel Rosa desvelam com ironia 

e de modo um tanto trágico as fissuras constituintes da sociedade urbano-industrial, em que o 

tecido social é composto por experiências fragmentárias, por modos difusos de pensar e sentir 

a realidade. Essas fissuras, cujo teor crítico ante as instituições e a estrutura social se revela 

máximo, são iluminadas pelos “anti-heróis” que observaram ou vivenciaram as margens do 
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chamado progresso capitalista elegendo como centro do palco a rua, o público, a multidão. O 

mérito desses autores e artistas não se restringe à dimensão social e histórica de suas críticas; 

cada um concebeu antes novas possibilidades expressivas no seu contexto de atuação, 

reinventando linguagens no momento em que precipitavam na sociedade os modernos meios 

de comunicação e as novas técnicas de produção; eles mostraram como um produto cultural é 

capaz de revolver e trazer ao entendimento e à sensibilidade processos aparentemente 

naturalizados. Nesse cenário, o lúdico, o cômico, a ironia e o jogo de contrastes intrínsecos à 

linguagem cancional de Noel Rosa são fundamentais para as mudanças de perspectivas, 

efeitos de estranhamento e quebras de expectativas, o que contribui para a ruptura com 

convenções estéticas, narrativas esquemáticas e ideologias amplamente disseminadas. 
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Notas 

1 Por sua relação íntima com diversos tipos humanos, pelo trânsito entre espaços sociais distintos e pela 
variedade de temas em suas canções, a trajetória e a obra de Noel Rosa nos remete à figura do flâneur 
baudelairiano, para o qual a rua, o coletivo e a transitoriedade da vida na grande cidade constituíam fontes de 
inspiração e de reflexão. Ver: BENJAMIN, Walter. Charles Baudelaire, um lírico no auge do capitalismo. São 
Paulo: Brasiliense, 1994 - (Obras Escolhidas III). 
2 As semelhanças que a poética de Noel Rosa apresenta com a linguagem da crônica literária foram destacadas 
por: MONTEIRO, Marcos Antonio de Azevedo. Noel Rosa: a modernidade, a crônica e a indústria cultural. 171 
f. Dissertação (Mestrado em Semiologia) – Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2000.
3 Baseamo-nos aqui no estudo de Santuza Cambraia Naves sobre a canção popular brasileira. Neste, a autora
propõe as noções de crítica textual, relativa às mudanças operadas no plano da linguagem musical, e crítica
contextual, referente ao conteúdo poético ou linguístico diretamente ligado a um fato ou contexto sócio-histórico
específico. Ambas as críticas, vale ressaltar, são passíveis de adquirir sentidos políticos mais amplos. NAVES,
Santuza Cambraia. Canção Popular no Brasil: a canção crítica. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010.
4 Columbia – 22023, 78 rpm. Acervo IMS.
5 É importante destacar ainda, na gravação original, o papel do trompete com surdina do tipo wah-wah na
introdução, solo instrumental e final, o qual acentua consideravelmente o teor humorístico e irônico desse samba.
6 Fonte da partitura: CHEDIAK, Almir. Songbook Noel Rosa, vol. 1. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1991, p. 67.
7 Columbia – 22089, 78 rpm. Acervo IMS.
8 A “prontidão” poderia ser entendida como uma disposição para obedecer que, porém, é facilmente revertida em
vontade de mandar, como nota Antonio Candido em estudo sobre o romance de Aluísio Azevedo, O cortiço
(1890), o qual constitui uma espécie de representação literária do processo de acumulação de capital no Brasil de
fins do século XIX. Ver: CANDIDO, Antonio. “De cortiço a cortiço”. In:________. O discurso e a cidade. 4ª
edição. Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 2010, p. 115.
9 Conforme destaca Benedito Nunes em estudo sobre as relações entre música, literatura e filosofia, muitas vezes
os “paralelismos” entre diferentes expressões artísticas “não decorrem de uma intenção literária por parte dos
músicos ou de uma intenção musical por parte dos poetas. Aspectos ilustrativos do estilo, no sentido histórico de
comum reservatório de possibilidades expressivas gerais, são antes maneiras de sentir e de pensar nas condições
de experiência estética de uma época” (grifo do autor). NUNES, Benedito. “Música, Filosofia e Literatura”. In:
____________. Crivo de Papel. São Paulo: Editora Ática, 1998, p. 83.


